
Le préfet Edgar Monteil 
L i m o g e s , l o janvier. M. E d g a r Monte i l , pré­

fet de la Haute -Vienne , est rentré à L i m o g e s . 
D è s hier U a repris s e s fonct ions à l a préfec­
ture. M. Monteil es t com p lè t emen t rétabli d e 
l ' indisposit ion qui l'avait ob l igé a prendre h o r s 
de L i m o g e s q u e l q u e s moi s de repos . 

V W I A M DÉ CONDAMNÉS 
R o m e , 10 janvier. — D e u x pr isonniers , l e s 

n o m m é s Dore et P e l a s ont réuss i à s'enfuir de 
la m a i s o n d'arrêt de S a s g a n (Sarda igne) où i l s 
éta ient e n détent ion prévent ive . 

Sitôt l ibres i l s résolurent de se v e n g e r de s 
divers t é m o i n s qui avaient été l a c a u s e d e leur 
arrestation. 

D è s le l endemain , D o r e surprenait d a n s l a 
c a m p a g n e un propriétaire n o m m é M a n c a A n -
0 k » et le tuait net d'un c o u p de fusil tiré à bout 
portant. ._*_ 

D o n , son crime accompl i , larda l e cadavre 
àe coups de couteau et s'enfuit. 

O n redoute de nouve l l e s v e n g e a n c e s . 

Commission du Budget 
P a r i s , 10 janvier. — L a c o m m i s s i o n d u bud­

g e t s'est réunie aujourd'hui, pour examiner l e s 
q u e s t i o n s relatives aux boui l leurs de cru et a u 
m o n o p o l e de l'alcool. E l l e a auss i convoqué M. 
Camil le Pe l le tan , min i s tre d e la marine , afin 
de lui demander sur son b u d g e t deis expl ica­
t ions complémenta ires . On dit à la C h a m b r e 
que M. Pe l le tan refuse de venir fournir de s 
expl icat ions à la c o m m i s s i o n qui , déjà , lui a 
montré son hosti l i té . 

J c e n t C o n g r è s rad ica l s é n a t o r i a l de Lil le , o ù 
; M. R o u s s e a u fut e n pro ie à d e s c r i s e s , qua­

l i f iées c o m m e il c o n v e n a i t p a r l e s j o u r n a u x 
d e Lil le . 

L e b o u i l l a n t Achi l l e , b r a n d i ' au jourd 'hu i 
d a n s l'air, s e s p o i n g s m u s c u l e u i et n o u s 
a d r e s s e la let tre s u i v a n t e d o n t n o s l e c t e u r s 
s a v o u r e r o n t l e « d o n q u i c h o t t i s m e » d i g n e d e s 
a n t i q u e s c h e v a l i e r s de la l é g e n d e . 

Roubaix, 10 janvier 1903. 
M o n s i e u r G. L e s u r , 

Rédacteur de ( 'Egal i té , 
Roubaix. 

Vous me prêtez, dans u n i n c i d e n t de to 
séance d'hier du Conseil municipal, u n rôle 
que je n'accepte pas sur u n p o i n t par t i cu l i er . 
Q u e vos comptes-rendus soient souvent em­
preints de fantaisie, je n'y vois, de façon gé­
nérale, pas g r a n d i n c o n v é n i e n t . Mais je ne 
vous permets pas de dire que la menace de 
me tirer les oreilles, d'où qu'elle v i e n n e , soil 
susceptible de me (aire rentrer dans le calme. 
Je n'ai pas entendu cette prétendue menace. 
En tout cas, si elle a existé, elle est prudem­
ment restée à l'état de menace et je ne con­
seille n i à celui qui Courait p r o f é r é e , n i d qui­
c o n q u e , de l'accompagner d'un geste un peu 
rapproché. Jamais je ne c é d e r a i a u n e me­
nace de violence, et même si la force muscu­
laire de votre héros comique répondait à son 
v o l u m e , je m e ferais e n c o r e é c r a s e r plutôt 
que de m'y soumettre volontairement. Mais 
je doute d u double muscle de votre Tarlarin 
d'occasion, et je suis persuadé Qu'il n'esquis­
sera jamais lé geste u u d u n e d i s t a n c e r e s ­
p e c t u e u s e . 

Veuillez agréer, monsieur, mes salutations 
distinguées. 

A. ROUSSEAU. 
B r a v e h o m m e ! Il s e ferai t plutôt é c r a s e r ! 

V o y e z - v o u s ç a : V a i n c r e ou m o u r i r ! 
A v i s a u x a m a t e u r s : A qui le • c a n e ç o n » ? 

G. L . 

V o i r e très intéressant feuilleton lillois 

L'Affaire du Bois de Boulogne 
prenant fin aujourd'hui, nous commen­
çons i m m é d i a t e m e n t la publication d'un 
n o u v e a u roman de la m ê m e s é r i e des 
C R I M E S D E L I L L E . 

Le Sacrilège des Capucins 
l 'AR 

Henri PLANDÈS 
Nos lecteurs y trouveront, dès le début, 

entr'autres scènes émouvantes, un récit 
authentique et fidèle des cruelles exécu­
tions au XVUt siècle, récit qui ne man­
quera pas d'intérêt au lendemain de l'exé­
cution capitale qui vient d'ensanglanter 
notre place du Pataisde-J ustic e. 

Tous les Lillois, tous nos l e c t e u r * vour 

dront lire : 

Le Sacrilège des Capucins 
NOUVELLE LILLOISE 

par H e n r i P L A N D È S 

HOU BAI* 
COOPERATIVE OUVRIERE I LA PAIX s 

Roubaix , 7J-75. 76-78, boulevard de Belfort 
La p lus importante Coopérat ive de la rég ion 

ou Nord. Boulanger ie , charbons , épiceries , 
coutel lerie , quincail lerie . Manutent ion so ignée . 
Marchandises de pre«nière qualité. 

La seule Coopérative de Roubaix secourant 
gratu i tement s e s sociétaires malades , b l e s s é s , 
en c h ô m a g e ou en grève . 

C.M0 p a i n s dis tr ibués gratu i tement à s e s 
m e m b r e s néces s i t eux en une seule année . 

Importants bénéfices par tagés tous les s ix 
moi s . 

Chiffre d affaires annue l «Je 1» Soc ié té ; Trois 
mi l l ions et demi. 

Le nouveau conditionnement 
L e s r é a c t i o n n a i r e s d u Conse i l m u n i c i p a l , 

m o n t r e n t u n e i m p a t i e n c e s i g n i f i c a t i v e , q u a n d 
on l eur parle du fanK' ix C o n d i t i o n n e m e n t 
pr ivé de l a C h a m b r e de c o m m e r c e . 

N o u s l ' a v o n s e n c o r e v u v e n d r e d i . M a i s ce 
n 'es t p a s ce la qu i e m p ê c h e r a d'y r e v e n i r , a u s ­
si s o u v e n t qu'il s e r a n é c e s s a i r e A u c o n ­
tra ire 1 

A u c o u r s d e l ' inc ident d e la d e r n i è r e s é a n c e 
M Motte a p r é t e n d u t'irer a r g u m e n t - d e ce que 
r e m p l a c e m e n t du n o u v e a u C o n d i t i o n n e m e n t 
ava i t é té a c h e t é — à la f a m i l l e Motte — p a r 
l ' a d m i n i s t r a t i o n de Carrette 

M M o t t e a u r a i t d û a jouter que ce n'étnit 
p a s u n é t a b l i s s e m e n t c o n c u r r e n t de la Condi­
tion m u n i c i p a l e q u e Carret te v o u l a i t "faire éd i ­
fier l ï . C'était u n e a n n e x e d e la Cond i t ion 
m u n i c i p a l e que l 'on d e v a i t y b â t i r e t d o n t l e s 
r e o e t t e s s e r a i e n t v e n u e s t o m b e r d a n s la c a i s ­
s e de l a v i l l e . Si le projet Carret te n'a p u ê t r e 
r é a l i s é , à qui la faute T A U X a d m i n i s t r a t e u r s 
c a p i t a l i s t e s qui l 'ava ient p r é c é d é à la Mair ie . 

L e m a i r e de l 'U. S . e t P . a a j o u t é p l u s lo in 
q u e Carret te ava i t , d a n s cet te c i r c o n s t a n c e , 
fait tout ce qu'il d e v a i t fa ire . C'est v r a i . S i l a 
v iHe n 'es t p a s d é p o u i l l é e c o m p l è t e m e n t d a n s 
ce t te affaire, c 'es i g r â c e à Carret te , q u i a 
é n e r g i q u e m e n t d é f e n d u l e s in térê t s c o m m u ­
n a u x c o n t r e M. M o t t e et s e s a m i s . 

M. M o t t e e t s e s a m i s a v a i e n t t r o u v é d a n s 
le m i n i s t r e d u c o m m e r c e B o u c h e r , un c o m p l i ­
c e faci le p r ê t à l e u r a c c o r d e r tout ce qu i l s 
d e m a n d a i e n t , d i s p o s é à l e s a i d e r d a n s l 'en­
t r e p r i s e h a i n e u s e m e n é e contre u n e ci té , cou­
p a b l e a l o r s de s e fa ire a d m i n i s t r e r p a r d e s 
r é p u b l i c a i n s . 

G r â c e a u c i t o y e n M i l l e r a n d , e t a l o r s q u il 
é ta i t m a l h e u r e u s e m e n t trop tard p o u r e m p ê ­
c h e r le fait a c q u i s , Carret te a pu faire a p p o r ­
t e r d e s t e m p é r a m e n t s e t d e s m o d i f i c a t i o n s 
o t i t e s au d é c r e t a u t o r i s a n t l a c o n s t r u c t i o n de 
la C o n d i t i o n de la p lace r 'a idherbe . 

M a i s le fait n ' en d e m e u r e p a s m o i n » cer­
ta in : 

E n c r é a n t l eur C o n d i t i o n n e m e n t , l e s réac­
t i o n n a i r e s de la C h a m b r e de c o m m e r c e n'a­
v a i e n t d 'autre but q u e d e d i m i n u e r l e s r e s ­
s o u r c e s de la v i l l e . 

Bt il n 'y a qu 'un m o t pour c a r a c t é r i s e r 
«e la : . . . 

C'es t u n ac te d e m a u v a i s c i t o y e n s . 
G. L E S U R . 

U n eeoroe ingéniaux 
M. Buns, huissier, à Roubaix, rue du Vieil-

Abreuvoir, a adressé à M. le commissaire central 
de Roubaix, la lettre suivante : 

I Roubaix, 10 janvier 1903. 
Monsieur te commissaire central. 

J'ai l'honneur de vous envoyer la copie d'une 
lettre que je viens de recevoir ce matin de M. 
Alexandre joire. fllateur de cotons à Tourcoing. 
ainsi que la réponse que je viens de lui adresser. 

Tourcoing, le » janvier 1903. 
Monsieur Buns, 

Avant-hier mercredi, vers 5 heures du Mtr. un 
M. Dtiervillers. se disant clerc dans votre étude 
est venu par trois lois me trouver pour me solli­
citer une charité en faveur J u n nommé rtiibau-
daux. ajusteur, marié, trois enfants qu'il avait été 
chargé d'expulser de son domicile, lu. rue du 
Haze a Tourcoing, occupé par un principal loca­
taire nommé Citerne. Ce Thibaudaux, Matl SUJIS 
argent, l'attendant dans la salle d'attente Je Se 
classe à la gare de Tourcoing. Ce M. Dherviiler.s 
avait même emprunté cinq ftuncs pour donner -t 
celle famille nécessiteuse Trouvant toute 1 etle 
histoire bien extraordinaire, je n'ai rien donné et 
j'aimerai aujourd'hui de savoir ai la réalité de l in 
dividu demandeur et la famille nécessiteuse exLs . 
tont bien. 

Je vous remercie a l'avance et receve2. e t c . . 
Signé : A. JOIRE 

M. Buns. a-répondu à M. Joire la lettre qui suit : 
Je m'empresse de vous informer que je ne con­

nais aucune des personnes désignées dans votre 
lettre du 9 courant. 

L'individu qui s'est présenté chez vous est cer­
tainement un escroc qui ne doit pas en être à son 
coup d'essai. C'est sans doute la même personne 
qui s'est présentée la semaine dernière chez une 
dame de Roubaix qui a été l'objet des mêmes sol­
licitations-. 

S'il se présentait chez vous, voue ne devez pas 
hésiter à le faire arrêter. 

Veuillez agréer, etc... Signé : BUNS. 
M. Buns ajoute dans sa lettre au commissaire 

central . 
Voilà deux fois depuis huit jours qu'un Individu 

se disant clerc de mon étude commet l'escroque­
rie que j'ai l'honneur de vous signaler. 

Je crois qu'il serait prudent de faire connaître 
au public par la voie de la presse qu'il ait a se 
mettr-e en garde contre ce genre d'exploitation. 

Ajoutons que le journal l'Egalité a été un des 
premiers a signaler cet escroc qui avait d'abord 
mis en cause M- Forgeois, puis M- Grumncxlr. 
huissiers à Roubaix. 

— 0 — 
Rixe et ivres** 

Procès-verbal a été dressé contre Emile Q10-
creaux. 33 ans. journalier, demeurant ru>» de De-
nain. 78. Vanbranteghem Emile. 29 ans. tisserand, 
rue Saint-Antoine. 5t. le premier pour rixe et le 
second pour rixe et ivresse scandaleuse, rue de 
Lannoy. 

— o — 
\ U n grave accident # u s i n a 

A la filature I.emaire et Dillies. rue des Filatu­
res, un homme de peine. Georges Hasper. 54 ans . 
demeurant rue de la Gare. 59. a été blessé. Mer 
après-midi, vers 3 heures trois quarts dans la salle 
des batteuses. 

En voulant remettre unp courroie, il a glitné. et 
a eu la main droite écrasée dans les engrenages 
d'une machine. 

I.e docteur Goiiefroy qui a soigné le blessé l'a 
fait admettre à l'Hotef-Dieu ou très probablement 
l'amputation de la main devra être opérée. 

Lee Rentes des Travailleurs 
A la Société anonyme l'Avenir, un apprêteur 

Emile I.ouchetir. âgé île 27 ans. demeurant rue 
Turgot. cour Desrhamps. %. a eu le pied droit pris 
sur une roue d'un chariot: 40 jours de repos. 

— o — 
Abu» de confiance 

Un garçon boulanger de M. Faveur, boulanger, 
boulevard d'Armentières. 89. nommé Augustin 
Morel. figé de 29 ans . demeurant rue St-Antoine. 
7. à' Wasquehal. a dérobé une somme de 49 fr. 90 
au préjudice de son patron ; un procès-verbal a 
été dressé à sa charge 

POUR LE NOUVEL HOPITAL 
Voici la vingt-cinquième liste de la mairie : 
MM. Poliet Armand expéditeur. 53, rue de la 

Gare, 100 fr.; Mutiler François, teinturier, 100 fr.; 
Monnet Louis, 100 fr.; personnel de la maison 
Mtillier et Monnet. 102 fr.; MM. Piat André, assu­
reur. 18. rue des Lignes, 100 fr.; P. Bellon .10 fr.; 
Société immobilière roubaisienne, chez M.Edouard 
l.eveugle, rue 188. rue de l'Aima, 50 fr.; Famille 
Piat-Agache, 10.000 fr.; Fédération colombophile 
« Les Renaissants du Centre », 145. rue d'Inker-
mann, 10 fr.; MM. Duviilier Jules, 62, rue Pellart. 
100 fr.; Tillet Camille, capitaine de la compagnie 
des pompiers. 134, rue de Lille, 10 fr.; Schreiber, 
inventeur. 37, rue du Nouveau-Monde, 20 francs. 

Total ; 10.702 francs. 
Souscriptions antérieures : 1.308.600 fr. 75. 
Total au 9 janvier : 1.319.302 fr. 75. 

Libre-Pensée Roubais ienne 
L'assemblée générale mensuelle des membres 

de la Libre Pensée Roubaisienne auru lieu diman­
che 11 janvier 1902. chez le citoyen H. Carrette, 
104, rue de l'Aima, a 6 heures du soir. 

rOURCOINti 
Nécrologie 

M. Louis Brunin, employé au secrétariat ddi 
mairie vient d'être cruellement affecté par|. 
mort de sa jeune femme, née Pauline Lapo» 
décidée à l'âge de 28 ans, à la suite d'une Ion» 
et impitoyable maladie. 

En ces douloureuses circonstances, nous adia 
sons à M. Brunin et à sa famille l'expression), 
notre sympathie attristée et nos plus viyes conu 
léances. 

A u fawi 
Hier soir, vers trois heures et demie, un coi 

mencement d'incendie, qu'on attribue a un \j 
de construction de la cheminée, a éclaté dans ti 
chambre du premier étage de l'estaminet Ui 

{>ar les époux Bertrand-Carette, rue de la Mi 
ière, 173. 

Le feu, qui s'était communiqué a des chaussure] 
et des vêtements déposés près de la ctiemiriîj 
a été éteint par des voisins a l'aide de ses» 
d'eau. A l'arrivée des pompiers, tout était tennis» 

l e s dégâts sont estimés de 50 a 100 francs. Iy 
a assurance. 

Disparit ion 
Un ouvrier de fabrique. Alphonse Bernard, <-

meurant rue de la Fontaine, 25, est disparu • 
son domicile depuis mercredi dernier, & six. heu« 
du matin. 

Au moment de sa disparition, Bernard êU 
vêtu d'un pantalon noir et d'une jaquette de met» 
nuance, coiffé d'une casquette bleue et chaus; 
de bottines élastiques. 

A la frontière 
Dans l'après-midi d'hier, la • gendarmerie t 

Tcurcoing a conduit à la frontière un convoi e 
treize expulsés. 

Les rentes des travail leurs 
Dans la filature Duviilier-Motte fils, un batteu. 

Louis Houpline, 19 ans, rue de la Blanche-Port. 
a été blessé au majeur gauche. 

Dix jours d'incapacité de travail. 

Programme des Théâtres 
THEATRE MUNICIPAL (salle Leverrieri. -

Aujourd'hui dimanche U janvier, à trois heur« 
un quart du soir ; Les vinal-ltuit jours de Clo-
rette. opérette en 4 actes de MM. Raymond ' 
Antonv M % s. musique de V. Roger, par îa troue 
et l'orchestre du Grand-Théâtre de f.Ule. 

Rideau à 3 h. 1/4. — Pour la location, s'adraeer 
ù M. Flament, gérant du théâtre. 

É T ^ A . T C I V I L 
de TOURCOING du 10 janvier 

Naissances — Bertier Albertine. rue National 
188. — Delberghe Paul, rue de Chftteaudun. 42. -
Vienne Hélena. rue Parmentier. 21. — Stiche 
baut Marcel, rue Devais, H, 

Puotieationj de mariages. — Entre : Baert Char 
les. tisserand, rue de Valniy. 2. et \ ergote Amai.-
uine. soigneuse, rue du Halot. — Castèlaiu Henr. 
employé, rue Ju Moulin, 28. et Ducomatt stépna 
^île. ménager) rue ^aint-Pierre. 36. — Desboc 
vries Henri employé, rue d'Ostende. 48. et Du 
cornait V> >-. ménager», rue Saint-Pierre. 36. -
Dupont Eugène, sellier, à Tourcoing, et Tyvau 
Jeanne, --in- profession, à Marcq-en-Baroeul. — 
Dupuis Paul, empioyê, rue des oarliers. 85. e 
Piliier Marie, employée, rue de Rome. 38. — Le 
clercq Henri.' employé, rue Jacquart. 34. et Ma 
tueu Mario sans profession, rue du Tilleul. 4. -
t.esage Théophile, raltacheur à Roncq. et De> 
rousseaux Fidéline. dévijeuse. rue de l'Aurore. 12 
Masion Henri, négociant à Rousies. et Djrserjnck 
Alice, sans profession, boulevard Gambetla. 2o 
— L'zeel Lucien, employé à Waltrelos. et Des­
seaux Coralie. sans profession, rue A. TuTttWn 
Wannyn J -B.. rentreur. rue des Foulons. 44. et 
Tanghe Marguerite, ménagère, rue des Coulons. 
40. — Colliot Edouard, céramiste, il Roubaix. et 
Dervaux Marguerite, sans profession, -ue de 
Lille. 61. 

Décès. — Desobry Clémence. 36 ans . rue Klé 
ber. — Mullier Henri, 55 ans . rue de Mouscron, 5 .̂ 

L u n d i 12 . V E N T E - R E C L A M E a u x Ga­
l e r i e s L i l l o i s e s : P A R A P L U I E S t a H e t t e . 
4 f r a n c s . 

reporter du «Journal de Roubaix ». et ouvrit une 
enquête tardive sur les propos de Mouton. 

Il se rendu, partoul où nous avions passé, au 
cours de notre minutieuse instruction, et contrôla 
nos dires avec amertume et précision. 

Et c'est alors que la situation prit un caractère 
à la fois odieux et comique. Dans plusieurs esta­
minets. M. le brigadier chercha â faire avouer que 
nous nous étions présentés en nous donnant com­
me agents de police ou membres du Parquet. 

Chez Mme Koplytz-Oudart. même, il eut cette 
phrase topique, que j'engage mes confrères à mé­
diter : « Ah ! M. I.esur. il est venu le premier (sici, \ 
eh bien, je l'arrangerai celui-là ! qu il essaie en­
core de se faire passer pour la police » (ratée). 

Eh bien, noble pandore, vous perdez votre temps 
en menaces ridicules ! D'ailleurs, nous ne nous 
envions pas ! 

Et pendant ce (emps-là. si vous l'ignorez, De-
venter court toujours et vous ne l'attraperez pas. 

NOTRE ENQUETE CONFIRMEE 
Chez Mme Koplytz-Oudart, où nous apprenons 

cette bizarre sortie du brave gendarme, on confir­
me de tous points notre récit. 

« Vous n'avez répété, nous dit la brave femme. ' 
que ce que je vous ai dit. Il n'y a rien de plus et 
votre récit est l'exacte vérité. » 

Mme Kuplyte ajoute « l u des témoins des pro­
pos de Mouton, un teinturier, Joseph Delabassée. 
a déposé devant le brigadier qui a inscrit sa dé­
claration : «Oui, oui. Mouton a dit que c'était lui 
qui était l'assassin du petit Dubus : il a parlé de 
son beau-lrêre. mais je n'ai pas entendu ce qu'il 
en disait ; j'ai bien compris qu'il affirmait être l'as 
sassin. » Deux autres témoins seront entendus, dit 
notre interlocutrice, qui confirmeront vos dires : 
MM. Jules Venant, garçon brasseur, et Jean-Bap­
tiste Coussi. teinturier. Quant à moi. je confirme 
ce que vous avez écrit, et je dis que sans être sûre 
de fa culpabilité de Mouton, je ne serai.- pas sur­
prise qu'elle soit réelle. Il en est bien capable. Du 
reste, il a encore menacé de son couteau Mme Ca-
venelle-Gadenne. caharetière à la Nouvelle-Rose 
dimanche dernier, même qu'elle a dû se sauver. •• 

Mme Auguste Obert. femme du conseiller muni-
ciple et cabaretière au « Maréchal-Ferrant », et sa 
fille. Mlle Anna, confirment 4 nouveau notre ver­
sion. 

DISPARITION DE MOUTON 
En résumé, notre enquête dont nous n'avions 

pas voulu tirer d<» conclusions se trouve pleine­
ment vérifiée à cette heure par la tardive enquête 
judiciaire. 

Mais Mouton, qui a eu vent du bruit soulevé par 
ses propos, a disparu depuis jeudi matin. 

Dans la nuit de mercredi à jeudi, il avait cou­
ché dans l'écurie de MM. î.eclerca frères, bras 

' seurs à Hem, le jeudi matin, on lé vil à l'estaminet 
Deleporle. a l'estaminet Parent, puis il parût à 
Roubaix ; depuis on ne l'a pas revti. 

Disons, en terminant, que contrairement à la 
croyance générale, la prescription ne couvre pas 
l'odieux crime du bois de la Fontaine, l'instruction 
de cette affaire ayant été rouverte II y a quelques 
années. 

Si donc un coupable est découvert par la jus­
tice, il n'échappera pas au châtiment que com­
porte un crime aussi horrible. 

G LESUR. 

LElNÔRD 
LILLE 

LA SOLIDARITE. — Aujourd'hui dimanche, à 
r> heures et demie du soir, «18. rue du Marché, grau 
de conférence publique pai le docteur Follet, sur 
-. l.a Femme niurtvre de l'Alcool ». 

Après la conférence, partie récréative : Lectuie 
de la comédie de Molière Le médecin malgré 
lui ». Entrée libre el gratuite. 

Al X ROSATI DE FLANDRE. - \ o u s rappelons 
que c'est aujourd'hui, à 4 heures et demie, dans la 
salle de la rue de l'Orphéon, que M. Paul Berret. 
fera une conférence sur Uustace Sadaud ri la 
chanson frmmçmite, eoejo le^ auspices des » Hosati 
de Flandre ». 

A l i ssue de la conférence, un concert sera don 
né avec le bienveillant concours des principaux 
artistes de notre ville. 

Un bon remède pour la gorge 
P o u r guér i r r a p i d e m e n t l e s g r a n u l a t i o n s , 

l ' e n r o u e m e n t , la fa t igue de la v o i x , l e s ang i ­
n e s , l e s p i c o t e m e n t s de la g o r g e , la t o u x sè -
cfae d irri tat ion, fa i tes u s a g e d e s tab le t t e s du 
d o c t e u r Vate l . U n e boi te de tab le t te s du doc­
teur V a t e l es t e x p é d i é e f ranco contre 1 fr. 35 
a d r e s s é s à H. B E R T H I O T , r u e d e s L ions , 14. 
P a n a . 

M. ROUSSEAU M'EST PAS CONTENT 
N o u s a v o n s , " d a n s notre c o m p t e - r e n d u de l a 

s é a n c e d u Conse i l m u n i c i p a l de v e n d r e d i der­
n i e r raconté , en t e r m e s plutôt m o d é r é s , l e s 
i n c i d e n t s v i o l e n t s , d û s surtout a u x a g r e s s i v e s 
et g r o s s i è r e » i n t e r r u p t i o n » de M. Achi l l e 
B o u » s « a u . , . 

M R » a » a » a o n'est p a s c o n t e n t : il pro tes te 
c o n t r e n o s d ires , a lor s qu' i ls son t c o n f i r m é s 
^ar l a re la t ion d e s i n c i d e n t s s o u l e v é » a u r é -

3 É ! T ^ T C I V I L 
de ROUBAIX du 10 janvier 

Naissances. — Adrienne Motte, rue Saint-Jean, 
36. — Maria Boudry, rue Blanchemaille. — Es-
ther Delmulle, rue Duguesclin, 80. - Noémi Del-
muile, rue Duguesclin. 20. — Charles Gérardi, rue 
des Longues-Haies, cour Clarisse. 22. — Eugène 
Cavrois, rue du Manège, 2. — Ferdinand Parent, 
rue Voltaire, 92. — Emilienne Sevillon, rue De-
c i t m e . 219. 

Décès. — Sidonie Delcourt, 74 ans, rue Pierre-
de-Roubaix, 89. — Marie Songton. 53 ans, ména­
gère, quai de Calais, cour Moïse Rogier. 2. — 
Albert Père. 02 ans, journalier, rue Blanchen Ulle. 
— Charles Pierens, 2 mois , rue Blanchemaille. 

Mort né : 1. 

BONNE AFFAIRE i gros revenus 
L a S a n t é r e n d u e à t o u s p a r la C R E M E 

N O R V E G I E N N E Miche l H a n s e n , é m u l s i o n 
d'huile de foie de m o r u e pure a u x h y p o p h o s -
pl i i tes et a u x gIycéropho<m!is tes . 

D é p ô t s : h R o ù h a i x , pbn'-m*rte r-->rr!*>. " . 
t u e d u C b * * i n - d é 4 T » i ; ». C o e r e Y i a c ph::: 
m a c i e B c m a m o n t » 

Le Crime du Bois de La Fontaine 
A CROIX 

f iVouueaux déta i l s . ) 
D i s p a r i t i o n de M o u t o n . — U n confrère fan­

t a i s i s t e . — L e s m e n a c e s de P a n d o r e . 
N é g l i g e n c e c o u p a b l e . — N o t r e e n ­

q u ê t e c o n f i r m é e . — U n tr is te 
• i r e . 

Nos lecteurs ont pu apprécier avec quelle pré­
cision nous avons relaté les récents incidents qui 
ont donné à cette affaire, vieille de dix ans, un 
regain d'actualité. 

Notre journal, des premiers, a eu vent des bruits 
qui soulevaient dans notre région une si grande 
émotion et nos renseignements puisés à bonne 
source et reproduits dans ces colonnes avec sin­
cérité, ont apporté une noie exacte dans l'amrrs 
de racontars et de récits fantaisistes colportés par 
de nombreuses personnes. 

Dépité d'avoir raté un tuyau aussi important, le 
«Journal de Roubaix ». après avoir reproduit la 
version de «l'Echo du Nord», qui se rapprochait 
de la nôtre, a crû devoir, dans son numéro d'hier, 
démentir notre récit et infirmer nos dires. 

UN CONFRERE... FANTAISISTE 

Tout d abofd. voyons ce que dit notre confrère, 
quarante-liuit lieures après nous. 

Il affirme qu'il n'y a aucun lait nouveau, que 
Mme Clapette. sœur de Désiré Deventer, dit Mou­
ton, lui a déclaré qu'on a exagéré les faits que 
Mme Koplytx a dit que Mouton s'était vanté d'être 
un socialiste, — ce qui est faux. — bref, qu'il y 
a eu beaucoup de bruit pour rien, et que l'émo­
tion est actuellement calmée à Hem. 

Autant d'af/irmations. autant d'erreurs. 
La vérité est que. d'accord avec le brigadier de 

gendarmerie de l a n n o y , qui a commis une gros­
se faute au sujet de cette affaire, et pour atténuer 
son « relavage d'information», notre confrère cher­
che à étouffer l'affaire et a en restreindre les pro­
portions. 

Le brigadier de gendarmerie de Lannoy a com­
mis une grosse faute, disions-nous, nous allons 
l'établir. 

CHEZ M. DELACROIX. MAIRE D'HEM 
Chacun connaît le sympathique maire d'Hem, 

que nous rencontrons, alors qu'il se dispose à par­
tir a Lille. 

.Nous l'interrogeons : « Quand avez-vous été mis 
au courant des propos tenus par Mouton, M. le 
maire ? 

— « Mercredi soir, nous répond-il. Mon garde-
champêtre Lestouffe m'avait avisé des propos te­
nus par Mouton, et je lui avais recommandé de 
prévenir d'urgence, dès jeudi matin, le brigadier 
de gendarmerie de Lannoy, afin qu'il pût aviser 
le Parquet immédiatement, car il me sembla que 
l'affaire était grave. 

— A votre avis, votre garde a déféré à vos or­
dres? 

— Oh oui '. j'en suis certain. 
— Alors?...» 
M. le maire d'Hem ne répond pas à notre inter­

rogation et force nous est de nous renseigner au­
tre part, sur le silence de la gendarmerie. 

Et nous apprenons que M. le brigadier n'a pas 
eu le loisir d'aviser le Parquet. « parce qu'il de­
vait assister, ce jour-la, au banquet des gardes-
champétres du canton de Lannoy ! » 

En quittant M. Delcroix. nous lui demandons 
son opinion sur Mouton : « C'est un triste individu 
nous dit-il. qui jouit ici d'une déplorable réputa­
tion. Je ne sais s'il a commis le crime dont il s'ac­
cuse, mais je n'en serais pas autrement surpris». 

LES MENACES DE PANDORE 
Ainsi se trouve péremptoirement démontrée la 

négligence du brigadier de gendarmerie ; aussi 
conçoit-on sa colère et son ennui, en lisant ven-

•• \r-,M malin, dans notre journal, le récit des évé-
; r_i.r<rnts qu'il avait «oublié» de communiquer au 
; r-rarureur de la République. 

De suite, il s e mit e n campagne, accompagné du 

Exposition de* Arts lillois 
La 16e Exjjosition annuelle des Artistes Lillois 

aura lieu du 8 février au 8 mars, au Palais Ra 
meau. 

Le» artistes sont priés d'envoyer les notices pour 
le 20 janvier et les oeuvres les 30 et 31 janvier. 
dernier délai. 

Jeunesse laïque dé Lille 
T.a Jeunesse Laïque de Lille se réunira en cer­

cle d'études sociales, jeudi 15 janvier, à huit heu­
res du soir, au siège. 3. rue des Fleurs. 

ordre du jour La peine de mort. 
L exposé de la question sera lait pat ie cama-

raJe Légereau. 
Les amis de la Jeunesse Laïque sont ïhvités à 

ta réunion. 
— La commission de « la Mano Negra » se réu­

nira • " aie*»», lundi prochain I f janvier, a huit 
heures du sou . 

S ingul iers c l iente 
Se faire servir a boire et. le moment de régler 

les comptes arrivé, se ruer sur le cafetier et lui 
aJmimstrer une formidable raclée, cela dépasse 
certainement l'imagination. C'est cependant ce qui 
est arrive tuer, a M. Alfred Monfroy, cabaretier, 
demeurant 114. rue des Postes. 

Après 'avoir servi à boire aux nommés Gabriel 
Oïdicqx. employé, rue Goudin. a Hellemmes. et 
Henri Carpentiet. fumiste. 40. rue Sainte-Cathe­
rine, ie cabaretier prétendit très légitimement se 
faire payer. Les consommateurs qui n'avalent pas 
le sou. sautèrent sur M. Monfroy et le payèrent en 
u monnaie de s inge». 

Mécontent du procédé. — on le serait à moins. 
— le patron de l'estaminet a porté plainte et fait 
coffrer ses deux singuliers clients, qui seront pour­
suivis pour ivresse, coups et blessures. 

— o — 
Le suicide de Flvee 

Nous avons relaté hier, le dramatique suicide 
de Jean Braconnier, oncle de la jeune Hélène Bra­
connier, âgée de 1~ ans. une des victimes de l'hor­
rible catastrophe d'Arleux. 

Jean Braconnier' était sous-chef de manœuvre à 
la gare de Fives. et non lampiste comme nous l'a­
vions dit. C'est son frère Charles Braconnier, père 
de la petite Hélène, qui exerce la profession de 
lampiste. 

—o— 
Tristes coqui l les 

M. le commissaire de police du lie arrondisse­
ment, ayant été avisé que le nommé Frédéric 

! l'.raye. 62 ans. boulanger, dci niant 85, rue d'Ie-
na. s'était servi de produits nuisibles pour colo-
rer les . c o q u i l l e s - vendues par lui à l'occasion 

i des fêtes de .Nui'l. ouvrit une enquête. 
1 l'^lle-ci s'st terminée hier par un procès-verbal 
i contre le boulanger, qui effectivement avait em­

ployé pour colorer ses coquilles, du chromale. 
métal qui pos-ède cumule on sait, de grandes pro­
priétés colorantes. ^ 

Cuérison certaine 
Il existe encore des gens dont la crédulité prend 

îles proportions enrayante», il est ainsi qu'il en est 

Î
ui. non contents de croire à saint Antoine-de-
adoue. aux curés el autres ensorceleurs accep­

tent de qui que ce suit, des remèdes destinés a les 
«oulager de maladies souvent imaginaires. 

L'un de ces rebouteux, arrangeur de cassure, 
foulure etc. . vient d'être l'objet d'un procès-verbal 
four exercice illégal de la médecine. C'est un 
nommé Jean-Alherl Doucée. 52 ans. électricien. 
dorigine belge, demeurant 51, rue de Tournai. Ce 
hmhomme allait jusqu'à vendre des médicaments 
pour l'usage interne. 

Et dire qu'il trouvait des clients 1 

Informations et Communications diverses 

FEL'X DE CHEMINEE. — Des feux de cheminée 
Ont éclaté hier, le 1er à 2 heures du matin, dans 
U maison située au 27. rue dés Postes • le second, 
SS, rue des Fossés Les dégâts sonl insignifiants. 

MENDIANTS ET VAGABONDS. — La police a 
•frété hier matin. le nommé François Dciemar, 
44 ans . flleur. sans domicile connu, pour ivresse 
en récidive aggravée de mendicité. 

— Cri jeune homme de 20 ans . Louis Moreau. 
journalier, sans domicile a également été arrêté, 
aour dommages à la propriété d'arutrui et vaga-
Utadage. 

BON APPETIT. — Pendant la semaine écoulée, 
il a été saisi a l'abattoir ; 8H7 kilos de viande de 
bteuf • 553 kilos de vache ; 167 kilos de veau , 77 
lttos de mouton ; 198 kilos de porc, et 46 kilos de 
c*eval. Soit un total de 1928 kilos de viandes di­
verses reconnues impropres ù la consommation. 

UNION STENOGRAPHIQl'E DU NORD. — Une 
nouvelle société de sténographie méthode Duploue 
a été créée il v a quelques mois sous le nom 
d' • Union Sténographique du Nord » par plu­
sieurs personnes appartenant au commerce et à 
l'industrie. . „ . . . !. . 

Deux coûts vont être ouvej^. 1 un a 1 école de ia 
>'% Fabricy, le dimanche, de 10 heures b. 11 heu­
re» et demie du malin, l'autre, â l'école de la rue 
de» Stations, le samedi, de 8 heures et demie à 
9 heures et demie du soir, tje premier professé par 
M. Louvet s'ouvrira aviVurd'hui, 11 janvier-, le 
deuxième professé par M. Fréson, le samedi 17 
courant. 

La société espère que beaucoup de jeunes gens 
« rendront à son appel et elle est persuadée que 
lee commerçants engageront leurs employés à 
fréquenter <"ès cours. 

l'MON FRANÇAISE DE LA JEUNESSE. — Le 
c o t n d'économie domestique et de cuisine, pro-
fesej par Mme Alhant. Institutrice, n'aura pas lieu 
•ujourd'hul, 11 Janvier. 

Théâtres, Fêtes et Concerts 
AU GRAND THÉÂTRE 

Les spectacle» de la semaine 
Voici les spectac les probables de la s e m a i n e : 
Lundi . — • Michel Strog-off », pièce à g r a n d 

spectacle ; « La Mascotte », opérette. 
Mardi et jeudi. — • Le Royaume des F e m ­

m e s », opérette il grand spectacle . 
Vendredi . — « Michel Strogoff », pièce à 

grand spectacle , et une opérette. 
Samedi . — Mme Marie De lua , dans « Car­

m e n ». 
M. MounM-Sully à LUI* 

C'est le samedi 24 janvier qu'aura h e u au 
Grand-Théâtre la représentation des « Burgra-
ves », de Victor H u g o . M. Mounet-Sul ly , de 
la Comédie-Française as sumera dans cette œ u ­
vre admirable l'un d e s p lus beaux rôles , l 'une 
de c s e s » plus bel les créat ions : Job ; après 
Hamlet , après Œdipe, il a voulu ajouter ce mer­
vei l leux fleuron à sa couronne, e fut peut-être 
le plus incomparablement magnif ique. Voic i 
d'ailleurs ce qu'écrivait M. D u q u e s n e l , critique 
dramatique du « Gaulois », au lendemain de 
la première d e s « Burgraves », lors du cente­
naire du poète : « D'abord et avant tous , Mou­
net-Sul ly , abso lument admirable dans le rôle 
du vieux Job dont il a rendu avec un art par­
fait les aspe-rts mult ip les , tour à tour vénéra­
ble , impérieux et autoritaire, dominant de sa 
voix ca lme et sévère les Burgraves indomptés , 
les brisant sous sa volonté ; paternel , d'une 
paternité si tendre, si caressante qu'on eut 
c o m m e la vis ion du poète lui—même, qui fut un 
père et un grand-père pass ionné , dont le coeur 
s'épanchait alors qu'il exprimait en se s vers 
l'amour paternel qui débordait de son cœur. 
Quel effet il a produit dans la scène du second 
acte , quels accents il a trouvé pour nous émou­
voir tous. T r è s maître de sa voix, il en a joué 
avec une exquise virtuosité, une incomparable 
harmonie . D e p u i s Œdipe , depuis Hamlet , Mou-
net n avait pas rencontré pareille création, et 
c'est pour lui, un si beau coucher de solei l , 
qu'on dirait u n e aurore! » 

Ajouter quelque chose serait sujjerflu. Bor­
nons -nous à seu lement annonce , la venue du 
grand tragédien au Grand-Théâtre le samedi 
24 janvier. 

Petite» Nouve l les 

I "- l é g a t s sont considérables. Il y s assu-

• uturmerle de \alenciennes a ouvert un» 

ANZIN 
I ES RENTES DES TRAVAILLEURS. — A l'u­

sine Jan^sens. Moreau Maurice, 16 ans , traceur, 
«'est piqué au doigt majeur de la main gauche. 

II devra chômer une quinzaine de Jours. 
R A I S M E S ~* 

I.E F E l . — Un incendie s e s l déclaré chez M. 
Marescaux. représentant de commerce, rue do 
Saint-Amand. 

Quand on parvint à éteindre les flammes, el les 
avaient déjà détruit un certain nombre d'objets 
mobiliers, le tout pour 20u francs environ. 

S A I N T - A M A N D 

DANS L'ENGRENAGE. — Un jeune ouvrier de 
lu faïencerie I.ebacqz, Papin Camille, 16 ans, de 
Mortagne. a eu la main droite prise dans un cylin­
dre en marche et arrachée. 

On dut transporter te malheureux a l'Hôpital, 
où il subit l'amputation de l'avant bras. 

P E T I T E - F O R E T 
! CONFERENCE. — M. Detemmacker, directeur 

décole à Saint-W'aast, donnera aujourd'hui, » 
cinq heures du soir, a l'école des garçons, une 
conférence populaire sur ; La Bretagne. 

1 Des projections lumineuses illustreront le) 
1 texte. 

TRITH-SAINT-LECER 
i CONCERT. — Aujourd'hui, dimanche 11 janvier, 
I à sept heures du soir, la « Lyre Ouvrière » donnera 

son concert annuel, suivi de bal, salle de mu-
I sique. 
! Le concours de nombreux artistes et celui de 

la société de gymnastique • La Concorde • est 
< assuré. 

TRIBUNAUX 
LIRE PLUS HAUT : Cour d Assises du Pas-de-

Les journaux de Lyon annoncent que le ba­
ryton Mondand qui avait donné sa démiss ion 
d'administrateur du Grand-Théâtre et à qui 
M. Broussan devait succéder, c o m m e nous l'a­
vions annoncé , v ient d'être renommé pour la 
prochaine sa ison 1003-1004. 

On nous avait informé de Lyon que M. Mon­
dand avait posé sa candidature à la direction 
de notre théâtre de Lil le . C'est donc un con­
current qui disparait. Mats, soyez sans inquié­
tude, il parait qu'il e n reste. 

— La Société qui exploitait l 'Alhambra, à 
Bruxel les , vient d être déclarée en état de fail­
lite. 

— O n écrit d e Zurich, q u e l e directeur d u 
théâtre, le n o m m é Val lé , originaire do Munich , 
v ient d e quitter c landest inement la vi l le en 
n é g l i g e a n t de payer s e s créanciers et l e s ac­
teurs de sa troupe. 

C'est une aventure qui s'est déjà vue a i l leurs , 
hélas '. M ê m e ici. 

X. Y. Z. 

C R A N D T H E A T R E D E L I L L E 
(Direction A. Bourdette) 

D imanche 11 janvier. — L E S D E U X OR-
P H F . L I N E S , drame en 7 actes et S tableaux, 
de M. Dennery . 

F A U S T , opéra en 5 actes et n tableaux. 
Bureaux à 4 h. •/». — Rideau à 5 heures . 
P laces gratui tes de q.201 à g.600. 
Lundi 11 Janvier. — Spectac le extraordinaire, 

M I C H E L S T R O G O F F , pièce à grand specta­
cle, cos tumes et décors nouveaux. I 

LA M A S C O T T E , opérette en 3 actes . 
Bureaux à 5 h. 1/2. — Rideau à 6 heures . 
P laces gratui tes de g.601 à 10.000. 

T H E A T R E - K U R S A A L D E L I L L E . — Di ­
rection Santara. — D i m a n c h e 11 janvier 1003, 
en mat inée , M O N S I E U R L E D I R E C T E U R , 
comédie en 3 actes , de MM. Bisson et Carré. 

Bureaux à 1 h. 1/2. — Rideau à 3 heures . 
Le soir, Bureaux à 7 heures . — Rideau à 

7 h. 1/2. — L E P O R T E F E U I L L E , comédie en 
1 acte, de M. Octave Mirbeau. — L E J O U R E T 
LA N U I T , opérette en 3 actes , de MM. V a n 
Loo et Leterrier, mus ique -ic Ch. Lecoq. — 
B O N S O I R M O N S I E U R PANTALOl^' , opéra-
comiqae en 1 acte, mus ique de Grisar. 

Le» mat inées du Kursaal. — En présence du 
succès obetenu par « Le Détour », d imanche 
dernier, en matinée , M. Raquez, le dévoué pré­
sident du Consei l d'administration de la So­
ciété d u Nouveau-Théâtre-Kursaal , a décidé 
d'offrir au public li l lois u n e représentation tou­
tes les après-midi des d imanches . 

C'est a ins i qu'on nous promet pour aujour­
d'hui — les portes devant s'ouvrir à 3 heures , 
— « Monsieur le Directeur », la très spirituelle 
comédie de MM. Bisson et Carré, que Mmes 
Lacroix, Roche et MM. Gabriel Moreau et Ger­
main ont interprétée cette s emaine à la sat i s ­
faction générale . 

Voi là une bonne après-midi en perspective à 
passer au nouveau théâtre de la rue du Vieux-
Marché-aux-Poulets . 

T H E A T R E P O P U L A I R E DE L' e U N I O N 
DE L I L L E », 147, rue d'Arras. — D i m a n c h e , 
11 janvier, L E B O S S U O U L E P E T I T P A R I ­
S I E N , grand drame en 5 actes et 10 tableaux, 
dont un prologue. 

Bureaux à s heures . —1 Rideau à 5 h. 1/3. 
On peut prendre ses cachets à l'avance. 

ARRONDISSEMENT DI DOUAI 

F E N A I N 
CHEVAL EMBALLE. — Jeudi, vers 6 heures du 

soir, un cheval attelé a un cabriolet et aparlenant 
à M. Bridoux, braspseur à Hornaing, arrivait a 
fond de train de Somain. Arrivé au passage a ni­
veau de Fenaln-su*. le jeune Antoine l.ompret, 
ttgé de 18 ans. fils du garde-barrière, au risque de 
sa vie et au moment où aurait pu se produire un 
faeheuaccident. s'élança a la tête du cheval qu'il 
parvint à maîtriser. 

Il rattacha & un anneau en attendant l'arrivée 
du propriétaire. Celui-ci arriva bientôt tout es­
soufflé et lorsque plusieurs personnes lui firent re­
marquer que le jeune homme méritait une récom­
pense, il lui donna généreusement 0.30 centimes. 
C'est epu mais c'est mieux que rien. 

AUROMDISSBMENT D E V A L X N C I E N N S » 

• 
P R E S E A U 

INCENDIE. — Vn incendie assez considérable 
a consumé, dans l'après-midi de jeudi, un bâti­
ment servant de grange, appartenant a M. Chuf-
fart. cultivateur. 

Malgré les secours organisés aussitôt et l'arri­
vée des pompiers de Préseau et de Saultain, la 
grange fut complètement détruite avec les récol­
tes qu'elle contenait. 

COUR D ASSISES DU NORD 
If. Vibert. conseiller à la COUP d'Appel de Douai, 

a été désigné poui présider la Ueuxime session or­
dinaire des Assises pour l'année judiciaire 190*2-
1903 : cette session s'ouvrira dans le courant du 
mois de février. 

TRIBUNAL CORRECTIONNEL DE ULLE 
Audience du samedi 10 janvier 1903 

Présidence de M. CHANCEL, vice-président. 
MENAliE A TROIS. — Achille Barbieux. 23 ans , 

journalier a Houbaux. a épousé. U y a deux ans, 
la jeune l-éonie Boury. actuellement âgée de 22 
ans. Le ménage n a pas brillé par une complète 
union, et même il apparaît que Barbieux ait eu tue 
graves sujets de se plaindre de ce que la lune-de 
miel n ait guère duré. 'jfcf 

Le malheureux ignorait, en effet, que. pendant 
quatre ans. sa jeune femme avait été la maîtresse 
du jeune Henri .'lorUer, 24 ans, avec lequel elle 
avait rompu, non sans esprit de retour. 

Barbieux. qui ne passe pas pour avoir inventé 
la poudre, saperçut néanmoins de l'infidélité de 
sa jeune femme, qui. dès les premiers jours du 
mariage, renouvela sans vergogne ses faveurs à 
son amoureux Mortier. Et ce Turent de* scènes 
continuelles, au cours desquelles la colère du 
mari se heurtait au cynisme insolent de La jeun» 
îemme. . 

Il y a cinq mois , une séparation se produisit en­
tre- les deux épeux. qui reprirent ainsi leur liberté 
respective. _ _ , 

Mais Achille Barbieux. très jaloux, souffrit M 
martyre a la pensée que sa femme était la maî­
tresse d'un autre et. le 17 novembre, au soir, d 
faisait irruption dans le logement occupé par 1 é. 
pouse infidèle et son amant, qui n'était autre qua 
Henri Mortier. 

Le couteau à la main. Achille se précipita sur le 
couple, surpris dans un doux sommeil, mais . ave\«-
glé par la colère, il ne réussit avec son arme, qu"» 
produire quelques insignifiantes égratignures. et 
aussi a attirer l'attention des voisins par les hur­
lements que poussait la jeune femme» 

Accoururent alors le pète, les frères et sœurs de 
cette dernière, et le mari.. . battu et pas content, se 
tira de la mésaventure avec maints horions. 

Procès-verbal fut dressé contre Achille Barbieux 
pour coup», contre Léonie Boury. femme Bar­
bieux. et son amant Henri Mortier, ces deux 
derniers pour adultère et complicité. 

On devine que les débats de c? <im?nlier procès 
ont. à maintes reprises, provoqué les manifesta­
tions bravantes de la gaieté des auditeurs, tant 
par les détails donnés sur lé malheur de l'époox 
outragé que par l'attitude imrtèrtinente de sa jeu­
ne femme, pas repentante du tout. 

Le tribunal a fait la part des choses il n'a con­
damné Achille Barbieux qu'en K fr d amende 
aiec sursis ; I éonie P.nury. l'épouse infidèle, fera 
10 jours de prison, e» Henri Mo r f ier. l'amant, qui 
n'avait pas jugé utile de ve-ilf témoigner de son 
amour pour la fpn-rme adultère, a été condamné 
en 10 jours de prison par défaut. 

Bl.ESSLRES PAR IMPRl'DENCE. — Le 11 no­
vembre dernier, à proximité de la porte de Rou­
baix. arrivait une voiture traînée par un cheval et 
conduite par Odile Dekenkelaere. le domestique 
lie Mme Demeu'.emeester marchande de fromages, 
demeurant au faubourg de Roubaix. 

l'n tramway à vapeur arrivait. pour s'en garer 
le domestiqué dirigea son véhicule entre le trot­
toir et une voiture à bras qui se trouvait proche 
des rails. Dekenkelaere avatt cru que l'espace tai­
rait été suffisant pour lui permettre de passer. 

Il n'en fut malheurei-sement pas ainsi : la b«ï-
laiieuse accrochée par le moyen d'une des roues, 
fit violemment demi tour, et ses branrards furent 
projetés dans les glaces du tramway qui passait 
à ce moment. De plus, l'un des deux hommes qu» 
troînaient le véhi'-ule fut grièvement blessé et re­
levé avec une jambe brisée. 

l a fracture a pu être réduite, mais rm certifi­
cat médical dir Dr r.hristinns. daté du 7 janvier, 
déclare que le ble.ssè en a encore pour deux moi» 
avant que de pouvoir se livrer A ses occupations. 

M* de I.auvereyns de Roosendaele. au nom de 
l'ouvrier victime de l'accident, s'est porté partie 
civile dans les poursuites intentées à Dekenke­
laere et à sa patronne, pour blessures par Im­
prudence. Mme IVmeulemeester citée comme ci­
vilement responsable. 

l e tribunal a admis les conclusions de la partie 
civile : il a d'abord condamné Odile DeVenVolaera 
en 6 jours de Drison avec sursis et -TO fr. d'amende; 
11 a ensuite déclara la patronne civilement respon­
sable et il a accor lé au blessé des dommapes-in-
térèls a fixer lorsqu'il y aura lieu, lorsque tout 
sera réparé. 

VDI. DF. CHARBON. — Jules Hertwaux. 32 ans, 
charbonnier à Lille, est l'auteur de cette audacieu­
se opération mie no'rc iournfll e î-*wmm°nt rela­
tée :apres avoir dè^hnrst* du charbon dans le ma­
gasin du natron. il avait nrofllé de la circonstan­
ce pour 3'annroprter quelques centaines rie kilo» 
du combustible qu'il avait revendu, et avec le pro­
duit duquel il fit In noce. 

IntrrtTués r*ar le bruit provenant du matrasin, 
druv nn«nnts avaient siannlé le fait a la pOlicei 
el Jules Herbeaux fut arrèl» peu après 

I individu. — un mauvnis sujet, d'ailleurs — 
prr.té-fa péniblement rie son innocence: mais- on 
avnit découvert dans le mnensin son veston de 
velours, nue s a femme reconnut sans difficulté et 
sans snvoir de quoi il retournait ; de plus. 1» clef 
du logement du voleur. 

Ces preuves réduisaient A néant les dénégations» 
de Jules Herbeaux nue le tribunal a condamné 
pour vnl en * mois d'emprisonnement 

AFFAIRES OTVERPpe - Deux mois de prison. 
rwer sursis n Onston Pnrdron ; — 1 mois, égale­
ment avec sursis. * Maurice Lecoco. tous deux 
cl' Vnr.entières. pour vols ; — ( irbin Snn'r« com­
pris dans la même affafrr »st açoiittlé comme 
ayant agi sans discernement et remis à se» pa­
rents. 

— t mets par défont •> .Tille* Tison, de Roubaix, 
pour détournement d'obipfs snrsN. 

— Pour mendicité IR francs d'amende avec sur­
sis » Mnrrrice Delenierre. de T.l)l«\ 

— Charles Desmettre ?fi ans. de I die S moi» 
avec sursis ooirr bris 'le places cb*7 M. TVf^etin. 

— Pour un délit analogue, commis a la Made­
leine. 2 mois de nrison h Edouard Dourten», M 
ans. souvent condamné. 

— 15 jours a Oscar Chantry. pour vol rie ré> 
coites. 

— Pour rotms. 20 jours avec sursis * PolyJ .r l 
Broulin. d'HaUuin. 

— 8 tours et 5 fr. a Oscar IJierbler. de Bousbeo 
que. 'oour mendicité et Ivresse. 

- I.a fraude • 10 jours et 500 fr. » Henri Malm­
enai de Toufflers : — 12 (ours et 500 fr. a Henri 
wv/.o-iert, de Lvs-lez-Lanaqr. Pour contrebandai 
a e o s j * . 
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